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RESUMO 

Neate tnaba.Lho 4o/Lam eatudadoz oz pigmentoz 
dez pnez ente.a na pe2e do pango bnaz,ite.ino (  Lutjanuz  

neuz  Poey) . 

0z pigmentoz Uonam extnaZdoz com acetona e o 

eoneentnado a vãcuo, zendo togo então ned.izzo.2v,í..doa 

de petnã.2eo (p.igmentoz totaC.b) . Uma atiquota dezte 
4oi zapon.ipicada com zotução a.2cáo-2-í.ça de h.idnãx.ido 

canotenõi 

punpu  

extnato 
em ëten 
extnato 

de potãa 

z.i© a 10%, dunante 30 minutob a 609C. A adição de ëten 	de 
petnõ.2eo e metano.2 ao extnato pehm.itiu az epanação de pigmen 
toz venme2hoz (pd..gmentoz zaponi4-ieáve.iz ) , e amane.2oz (p.igmen 

toz -inzapon-i4.ícãveiz) . 
Oz eanotenã.idez totcí,c.z, zapon,i4.ieãveiz e .inzapon.ibieã 

veiz 4onam z epanadoa pm cnomatogna4.ia de eo.2una, 	utitizan 
do-ze  oxido de magnéz.io como adzonvente e éten de petnõteo ou 
éten eta.ico como etuentez . 

0 maten,ia.2 pigmentado da pe.2e do pango també.m 	o.i ze 
panado pm cnomatogna4,ia em camada una neg.izttcando-ze oz va 
2onez de 

0 compontamento daz cunvaz ezpectno6otomëtn.icaz 	doz 
p.igmentoz totaia, zaponi.6icãve.iz e .inzaponi6.ieïcveiz;  4o.i ana 
.2.izado na aixa de eompnimento de onda de 550nm a 400nm. 

A pe.2e do pango apnaentou duaz pn,ineipa.iz ptaçãez de 
p.igmentoz eanotenõ,idez ..Um pigmento venme.2ho pnez ente em at 
ta concentnação ( 97% doz p,igmentoz totaiz ), com atmonção ma 
x.ima a 465nm em cten de petnã.2eo e um pigmento amaneto, pne 
z ente em baixa co.neentnação ( 3% doz p.igmentoz totaiz l, 	com 
abzonção a 465nm, 435nm e 412nm em êten de petnãteo. 	Eztez 
p.igmentoz apnezentanam canacten,izt.icaz gis-icaz 	compattiveiz 
com oz eanotenã.idez venmethoz e amane2oz dezcn,itoz na 	.2.ite 
natuna nezpectivamente como adtaxantina e tunaxantina. 

x 



ABSTRACT 

Carotenoid pigmentz in Bnazilian teed z nappen (  Lut9 anuz  

punputceua  Po e y )z fzin wene ztudied az a pant o4 the z fzin diz 
coloration tcezeatcch. 

Fizh 4fzin waz gnound in a montan and the pigmentz ex 

traeted zevenal timez with acetone. The combined extnactz we 

ne eoneentnated under vaecum in a rotatony evaponaton 	at 

604C. The pigmentz weice then bunthen extnaeted and dizzolved 

in petroleum ethen (total pigment braetion). An aliquot bnom 

thiz zolution waz zaponibied with 10% alcoholic 	potazzium 

hydroxide zolution bon 30min. at 604C. Solvent pantition bet 

ween methanolie and vth.ereal phazez penmitted zeparation 	ob 
red (4aponi4iable pigment inaction) and yellow (unzaponibia 

ble pigment bnaction) eanvtenoidz . 

The thnee pigment 4naetion4 wene then zubf eeted 	to 
magnezium oxide column ehnomatognaphy; uzing petnoleum ethen 

az eluantz. 

Thin layen ehnomatognaphy wa4 alzo uzed to 	zeparate 

eanotenoid pigmentz, and Rb valuez wene reeonded. 
Pigment bnaetionz wene azz ezz ed bor 	h pectno photome 

trio behaviors in the range {nom 550nm to 400nm wavelenght. 
Red 4nappe .6fzin had two main eatotenoid pigment4. The 

major one i- a red pigment (about 97% ob the totat) with an 
abzorbance maximum at 465nm in petroleum ether. The 	isecond 
one iz a yellow pigment (about 3% ob the total) com abzonban 
ce peafzz at 465nm, 435nm and 412nm, in petroleum ether. 

The rezultz indicated that red and the yellow 	brae 
tion44 obtained (in this study) were zimilan to the biah cat() 
tenoid dez enibed in the literatune44 ass aztaxanthin e 	tuna 

xanthin, rezpeetively. 

xi 



1 - INTRODUÇAO  

Tem 	noto que oEztiado do Ceara, nos 	úttimos 
-10 anos, tem-ze dezenvotvido consideravetmente no setor pes 
que.í..n.o, pnincipatmente no tocante a exp.2onação induztniat do 

pango (Lutjanus punpuneus  Poey) . A maior pante da area 	de 
distnibu-íção dezte produto marinho, encontra-se na ptata6or 

ma em ¡nente aoz Estados do Mananhão, PatLQ, e Tenn.ítõnio 	do 
Amapa.. 

Dazde 1970, o voturne de dezembarque deste pnoduto nos 
portos de Pontateza, tem aumentado. No Ceanã, a 	totatidada 

do pescado deaembarcado em 1982 Soi da ondem de 22,4 mithãez 

de quitos. Na pnodução pesquei/La de 1982, o zeton que 	mais 
contribuiu 4oti o manaimo .í..nduztriat com 37,3%, seguido 	do 

zetor continentat com 36,4% e, 4inatmente, o artesanat 	com 

26,2%. 

0 pango vermeth.o ou "Red snapper", tem -sua acaitaçao 
comprovada no mercado nome americano, bato que jutati l¡ica a 
industníat ização dama produto pesqueiro. Esta grande aceita 
ção do 4ité de pargo é decorrente da atrativa cotonaçao ver 

mecha da bua peta e da brancura da sua carne. Não obstante , 
do ponto de vista tecnotág-.co, tem-se o bz ervado que, dez de a 
captura do pargo, atE a ob ençao do 4ité congelado, ocorrem 
tnan44ormaçoes que -são ne4pon4avei6 peta d.Lrn ruLçao da -.n-tan 
z-Ldade da coloração venmetha da tua pate. Este a-to juzt.L 
ca a preocupação entre os industriais da pesca com reis peito 
a exportação deste produto, haja viz-ta que a perda de 	cor 
da pate do pargo 6az com que o preço Ln.tarnaci.onat do produ 

to seja maiz baixo ocasionando consequências adveniao a eco 
nom..a do E4-tado do Ceara. 

Atuatmente, são empragado4 do.L4 sistemas de pesca do 
pargo. Um dates é o sistema de pesca 6eito em catiques, onde 

oz peixes, apãs a captura, 6icam expostos, as condiçães 	am 
bientes pon atgumas hona's, ocasionando desta maneina uma di 



2 

minuiçã.o na intenzidade da pigmentação da zua pete. No outno; 

oz pangoz, ap54 captunadoz, zão congetado4 imediatamente port 

tmertsão, a $tm de manter boa quattidade. Entnetant0, tem z.í..do 

compno vada nat, pná pn,ía4 indúztn.í.a6 , uma perda de co',t quando 

ezte4 peixe4 4ão zubmetidot, ao decongetamento para 	in 

d uz t n-{. a,(A . 
 

Ezte tnabatho objetiva neunin in4onmação bã4ica zobre 

oz pigmentoz ca)Lotenãideó que oconttem na pete do pango 	com 

a4inat.ídade de con.tnibuin para az otução dezte pnob.2ema tec 

notãgtico. 

04 objet.í.vo4 ezpe.c:G ~icoz zão: 

a) Sepanação eidenti ~-c:caçã.o do4 pigmen,toz canoten5ide4 ne4 

ponzãvei4 peta cotoração vettmetha da pe.ee do pargo. 

b) Detenminação quantitativa do4 pnincipai4 pigmento4 carote 

nãide4 exi4tentez na pete do pango. 
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2 - REUISAO DA LTTERATURA 

O teAmo eaAotenãide.a oi degnido poA KaAAen'd e acei 

to peta "Union I ntennaeionate de Chimie" como z endo um gnu 
po de pigmentoz, vaniando do amane.eo ao venmetho oz 	quaiz 

4ão tangamente diótnibuido.3 noz ne.ínoz vegetat e animat. Ez 
tez pi gmentoz pozzuem ebtAutuna ati4ãtiea ou atietictica, com 

pozta de unidadez .izopnén-í.eaz (uzua2mente oitol annanjadaz 

de tat maneifta que no eentAo da motéc.uta eztão 	pnez entez 

dois gnupos mettitieoz na po.bição 1, G, enquanto que no outno 

-Carlo da cadeia oz gnupoó metaieoó be eneontnam na poz,ição 
1, 5. Oz ziztemaz cAomo 6ãAicod deztab motëcutaz contém nume 
Aobaz tigaçãez duptaz conjugada.s caAbano-caAbono, e conzti 

tuem o ezqueteto eztAutunat 6ãóieo doz pigmentoh caAotenãi 

deis dez.Lgnado neste tnabatho peta tema R. 

-C=CH-CH=CH-C=CH-CH = CH-CH=C-CH=CH-CH=CH- 

f 	 ~ 	 i  
CentAo 
da 

matêcuta 

CH3 	CH3 

\\/\\///\\  /\1 \" = R 

CH 3 	Cf- 

Figuna 1- Annan jamento dod gnupoz metaieod ao nedon . do 

centno da motécuta búbica (R} de um can.otená.Cde, 

GOODGIIN ( 1954) . 

3 

	~ 

CH 3 

5 

3 
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.2.1 - Estnutuna doz Canatenõ,ídes  

Quimicamente 04 canotenõ.ides podem z en d.iv.id.ídoz em 
dois gnupoz : 

a) Canotenos - Este gnupo esta conzt.ituido pon h.idnocan.bone 

tos , que se canacten.izam pon. :s enem z o2úve.is em ëten de. pe 
~na2ea . 

b) Xanto 4.itaz - Neste gnupo enco ntnam-z e os desr.í..vadob dos ca 

notenoz . Tnata-s e de. a2coo,ió , a2de.c`.dos , cetonaz , epõ x.idos 

e. ae.idoz , s o2c~ve.iis em etano2. 

A2ëm de sua con canactentist.ica estes pigmentos 	loos 

suem outnas 	tais coma: atividades de pnov.itam,ina A, 
abís onção da eneng,ia da 2ciz, tnanz ponte de ox.igê:nio e outnaz , 
EMODI ( 197&) . 

Todos oz canotenõ.ideó a áo ó o2úve.is em gondunas e 	2ti 

põ.ides, pon ezta nazao são também chamadoz pigmentos 2,ipocn5 

micas. No ongan.ismo an.ima2 os canotenõ.ides se. encontnam tam 
bëm d.issa2v.ídas na gonduna ou comb.inadoz corn pnoteZnas na 4a 

se. aq uoz a, IKAN ( 19 7G ). 

Po u.Cob canotenõ.ides d ão o.eüve.ís em agua 	senda que 
aque2es que apnezentam esta canacteju:st.ica , poszuem gnupos 
aeidos ( gnupos canbo xti2,icos , ou eno2) . Os canotenõ,ides d ão 
habe,is 4onmadonez de sais a2ca2.i zo2üve.is em agua ou adqu,i 
nem pnopn.iedadez 2.iog2.icaz pe2a estesr.í..4icação corn neztiduoó 
de. açúcanes . 

A2guns destes pigmentos sac, pnecusrs ones da vitamina 
A e. tem sido denom.inadoó pno v.itam.ina A, desempenhando pape2 
impontante no ongan.izmo an.ima2. 0 pigmento beta-canoteno apne 
zenta ma.ion atividade pnov.itamtin-ica ponque pode aenan, 	por 
h,idnõ2-í.z e, duas mo2ëcu2aó de vitamina A ( F,iguna 2 ) . Oba envan 
do-se as estnutunas do a24a, beta e gama=canoteno, pequenaz 
d.ienançaz nais tnês estnutunas s ão notadas, a4ètando z obne 
tudo as dup2as 2,igaçõez tenm.ina,c.d. Enquanto o beta-canote 
no possui dais anas comp2eto.s de. beta .ionona, em cada extne 

midade da mo2écu2a, o a24a e. gama canoteno poiss uem apenas um 



H C 

H 3C C 3H 

ALFA- CAROTENO 

CH3 

BETA-CAROTENO 

CH CH 3 CH3 

GAMA-CAROTENO 
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}-.Lguh.a 2-Edthutullad qutim.Lcaó dos canoteno4 e zua az.aoc.La 

ção com a ez th.utu}c.a da. Vitamina. A. 
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and_ de beta-tionona. Oz a.esa e gama ca.notenoz zão também pnq 

vi.ta.minaz , maz z ua atividade é cenca da metade daq ue.ea do be 

.ta- ca.nateno . 

Oz animaiz tem a pnopn.í.edade de conventen oz compoz 

toz da imo vitamina A em vitamina A pm um z.íztema o x-í.dativo 

enz.ímãt.í..co pnezente na mucoza do .íntezt.íno. Fntnetanto, não 

ze conhece a convetLzão do canoteno em vitamina A noz 	veg.é. 

ta,íz, IKAN (1976). 

Az xanto 4i.eaz conztituem um gnupo ma.íz numenozo ( Figu 

na 3), e podem zen c.eazz.í.ícadaz, zegundo IKAN(1976), 	como 

ze zegue: 

1- Canotená,í.dez H.ídnox,í.eadoó ,ta,c.z como a cn:íptoxant.ína, .eu 

teZna e a zeaxantina. Neztez eompoztoz oz gtcupoz h,ídnox.í 

.eadoz podem ex.ízt.ín .eivnez ou ezteni4.íeadoz . 

2- Catcotenã.ídez Metox.í2adoz, tat como a nodov.íbn.ína. 

3- Oxoeanotenã.ídez, taiz como a capzaxantina e a nodoxant,í 

na. 

4- Fpox.ícanotenã,ídez, que ex.íztem na natuneza como 5,6 e 5,8 

epãx.ído, temoz como exempto a v.ío.eaxant.ína e a gavoxan 

tina. 

5- CanboX-íCanotenoidez, ta.íz como a b.íx.ína e a cnoeet.ína. 

Quaz e to doz 04 canotenã.ídez que o connem na natuneza 
zão tetnatenpenãidez etem sido demonztnado que com 	muito 

poucaz exeeçãez 04 canotená,ídez natuna.íz pozzuem 	con4.íguna 

ção tnanz , IKAN, (19 76 ) .  

2.2 - Modo de: Ocontiênc.íci dos Ca:noteviã.ídez  

Oz p,ígmentoz eanotenã.ídez estão .eangamente d-ízttu:bui 

doz na natuneza. A maim patLíe de.eez ponvém daz a.ega.z na Oh 

ma de ¡ueoxant.ína e das 4o.ehaa vendez daz p.eantaz naz 4onmaz 

de .euteina, v.ío.eaxant.ína e neoxant.ína. 

Noz vegetaiz z upen,íonez oz eanotenã.ídez eneontnam-z e 
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Figutca 3- A.2gunz pigmento4 canotenã,ídeb xantoWadoz . 

H3 



B 

~2az {yothaz, junto cam a ctono6.Lta, como cn.Lzta,Lz ou 	zãt,Ldoz 

amonoz e em mu.Ltaz outrcas pantes da ptanta. Tem-ze obsenva 

do em di6erentez t.Lpoz de abãbonaz, eenouraz (de onde den,Lva 
o nome earoteno ) e em batataz etc. Neztaz hortat.Lçaz 	eztes 
ptigmentoz oconnem na 40Lma de h.Ldrocanbonetoz (canotenoz) e 

nao na 4orma de xantá{y.Ltaz. Oz canotenã,Ldez também ze eneon 

tnam em eertoz 4nutoz como abr.Lcãz, pazzegoz, ctitx.Lcoz, caz 

ca de banana madura, p.Lmentaz etc. Também são eneontnadoz co 

mo oz pr.Lnc.Lpaiz p,Lgmentoz em certaz 6torce.a amanetaz, tanan 

jaz e noxaz e em mu.Ltoz m.Leronganismoz (atgaz noxaz, 4ungoz e 
i  

bacteriaz 4otozz.Lntét.Lcaz ) . 

0z eanotenã,Ldez eztão tam bém pres entez em todoz 	oz 

an.E.ma..Lz . Enquanto oz v eg etatiz e m.Lerongantzmoz zintetizam oz 

zeuz earotenã,í..dez, aquetes ex.Lztentez noz teeidoz animaiz zu 
per.Lorez, zão pnoven.í..entez da dieta eze encontram na 	6aze 

gordunoza deztez teeidoz. Sendo az.6.Lm, 06 produtoz de 	on,L 

gem animat ta-(.z como: carne, teite, manteiga e gema de ovo , 

contém caroten5idez naz zuaz 6azez t,Lpid,Lcaz, 	LUILLSTAETTFR 

(1967). 

O4 p.Lgmento4 caroten5Lde4 podem ocornen em 	combina 

çã e4 com aç cccare4 e pnoteZna.z . 

A oconnêneta de canotenõidez como é.atenez de 	aeidoz 

gnaxoz ë conhecida de muito tempo. A capsaxant.í..na oeonre co 

mo é.zten do acido taur.í..eo em p-Lmentcies venmethaz, CLYDESDALE 

e FRANCIS (1976). 

A azzoctiação de canotenõ.Lde4 com pnotetinaz é de necen 

te -Lnvezt.Lgação e o eztudo dehtez p-Lgmentod tem-ze dezenvot 

vido pn,Lmar.Lamente em .Lnventebnado.a. A azzoc.íação do earote 

nãide com a protetina7 eztab.Lt,Lza o pigmento etambëm muda zua 
COL. Pon exempto, a abtaxantina que é. um canotenj.Ld.e que poz 
zu.L cotonação vermetha, quando comptexado com uma 	ptiotetina 
toma cotonação azut o que ë o bz envado na canapaça daz tag oz 

taz. Um ougo exempto ttipico de um eomptexo earotenã,Lde-pro 

tana ê a ovovendina. Fbta enomoproteZna zatüvet em 	agua, 

oeonre naz ovaz daz tagostaz. No entanto7  os comptexoz 	cato 

teno.Ldez proteticoz, são també.m conhec.Ldoz em atgumah {yothaz 
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vender, bactenía4 4nutoh e vege.a.i4, CLYDESDALE e 	FRANCIS 

(1976). 

0z cá.notená.idez oconnem tambem em comb.inaçãez 	corn 

açúcanez neduz,í.doz via t.igação gt.icota.ica. Pon mu.itoz anoz 

a cno c.ina, q ue co ntëm duaz motécutaz do açücan g ent.ib.ioz e, 

unida com a cno cetina, 4o.i o único pigmento dez te tipo conhe 

c.í.do . A c no c.ina é o pigmento pn.inc.ipat do açapLão . Entnetan 

to, Otimamente numenoóoz canotenã.idez gt.icoztid.icoz tem d.i 

do .izotadoz dar óactén-í.az 

2.3 - Degn:adação daa Seibistâvic.iaz Can:oteviã:idez  

A pn.í.nc.ipat eauza da degnadação doz canotenõ.idez noz 

a.2.imentoz ë a oxidação, z endo que ezta neação acontece com 

maim ou menor zever.i.dade, dependendo daz eondtiçãed amb,ien 

ta.iz . No tecido intacto, a eztab.it,idade do pigmento depende 

da penmeab.it.idade da cauta e da pnez ença de eomponentez que 

pnotef am a mezma. Pon exempto, o t.ieopeno, quando ,;pAes.evrte 

no tomate, é muito eztãvet, maz z e 4on extnaZdo e punZ6iea 

do, tonna-ze .inztãvet, CLYDESDALE e FRANCIS (1976) . 

0 dez coramento do b eta- canoteno z egundo dadoz da ti 

tenatuna, oconne some.nte em attaz eo neentnaçãez de oxigênio, 

TEIXEIRA NETO et at-i.i  (1981 ) . 

WI LLSTAETTER ( 1967) , eonz,idena que devido ã natuneza 

-ínz atunada doz eatotenã.idez , eteh ó e oxidam nap.idame.nte d o 

bnetudo naz duptaz t.ígaçãeZ , oeonrendo dezta mane.ina a 4on 

mação de epõx.idod . Ex.iòtem eentoa -.indtic.í..oz de que a 	oxida 

ção e a degradação a ubz eq uente doz canotenó,idez ó e iniciam 

no 4.inat da cadeia h..idnoeanbonada e não no extnemo tenm.inat, 

eonztitutido .peto anet de .íonona. Dezta mane.ína a degnadação 

4.inat da motécuta do carotenó.ide detenm.ina a 4onmação 	de 

uma cetona, que ehe.ina a v,iotetaz 

C e6e.ito do tnatamento tënm.ieo z oóne eentoz 	eanote 

nJ.idez pode modi4.ican dua e6trutuna moteeutan ao mudan ar 
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¡a/ma's .Lnz 	poLi- cLz em 4onmab tnan.z , o n.Lg.Lnando az cïe 

t.Lmaz, con$tigunaçõez mono e. di-e.Lz .Lndtãveid. Dunante tai.d 

ttr.atamentoz hã uma attenação na eon dos tecidaz vegetatiz e 
em zua potência de pnov.Ltam,Lna A. 

A áím.Lnu,Lção da con doz eanotenã.Ldez cac.z ada 	peta 

oxidação ë um 4aton .Lmpontante de detetc.í.onação de detenm.Lna 

doz pnodutoz atimenttic.Lod, que contém eztez ptigmentoz . Taf 

E o eazo pon exempta doz ãteoa ezzene.Laiz , que em zeu ezta 

do natunat eztão genafinente eofan,Ldoz petoó eanotenãidez 

panem pendem ua eon devido ã oxidação. 

Genatmente, oz p.Lgmentoz eanotenóidez cauzam poucoz 

pnabfemaz dunante o pnoeezao de entatamento doz 	pnodutaz 

que oz contém. Entnetanto, v.Lzto que zão tipocnomoz cLL~s~nL 

bu.Ldoz noz ctonoptartod pnãximo ã 4a/se oteoza e que 	ez -Cãa 
z empne tigadoz aoz tiptid.Laz como ëztenez doz ãe.í.daz gnaxoz , 

devem zen tomadoz eentaz pneeauçãez pana ev.Ltan aLtenaçãez 
da mofé cufa t,Lptid,Lca. Tat detenionação é causada 	pno vavet 
mente peta enzima tipax.idas e. Pan exempto, na maeenação de 

,6ofhcvs vendez metade doz eanotenã.Ldez z ão pend,Ldoó em 	20 

minutaz ãtempenatuna ambiente, CLYDESDALE e. FRANCIS (1976). 

O pno eezz o de degnadação in v.Ltrco doó 	canotenõ.Ldez 
de an,E gem vegetal acontece pn,Lnc.Lpafinente devido ã pnez ença, 
11.04 tecLdoz, de enzimaz como a tipox,Ldaze, neaponzãvet peta 
deztnu,Lção doz eanatenã.Ldez em vãnLaz at.Lmentoz. Noz aL.Lmen 

toz pno cezz adoz o mecanismo de oxidação é comptexo dependeu 
do de vãrr,Loz 4atonez taiz corno: pnez. ença de oxigênio atmoó 

fëtr.íco, Luz, eafon e da pneóença do pnã e ant.Loxidante. Fz 
taz neaçãez de oxidação oeonnem .peta 4onmação de nad.LCa.Ló 

LLvnez . Tambëm tem .a,Ldo demanatnado que aó eanotenã.Lde.a zão 

ma-Lz eztãve.Ld em .d.Lõtemad com atto gnau de .Lnzatunação, de 
vida aoz t.Lptid,Loz do diztema aee.Ltanem nad.Lea,Lz L.Lvn.ez com 
maim 4ae.Lt,Ldade que aó eanotenã.Ldez, CLYDESDALE e FRANCIS 

(1976). 

Tem z.Ldo d.Lzeut.Ldo o 4ato de que aó gondunaa de eon 

PLg unação c.Ld na • pante hidno canb onada da motëcuta conzt.Ltu.L 
a 	ubztnato pana a enzima L.Lpox.Lda~s e, z em que. a paz-Lção da 



dupta t.ígação z eja cta.íca, GOODGIIN ( 1 954 ). Segundo ezte au 

ton a necezz.i.dade ezttututat pata a atividade da Z.(.pUx.c.dab e. 

o z.íztema de gnupoz mettit.ícoz com duptaz t.ígaçãez 

tomp.ídaz. Dezta maneina patece det necezzãtia que o 

zo de oxidação da aze gotdutoza do z.íztema ezteja 

damento pana zet pozzZvet a oxidação enz.ímãt.íca 

doz canotenõ.ídez. 

.íntet 

ptocez 

em 	an 

indutiva 

HATA (1967), tetata que a oxidação é uma .ímpottante 

ca.uza da descotonação doz pigmentoh. Pata ezte autot a oxi 

dação ze ptocezza de do.íz modoz, o qutim.íca e o enz.Lmã.tico 

bé.ndo. {lavonec,ída pot 4atanez ta.í.a coma: tuz~ caton, tionz me 

tãt,ícoz, compoztoz hemãttcoz, ãc,ídoz gtaxoz .ínzatutadoz etc. 

Segundo TSUKUDA ( 1974) , a oxidação doz p.ígmentoz ca 

totenã.ídez em peixez ë 6avonec.ída peta ptezença do at, tuz, 

caton e pt,íncipatmente quando eztez an.íma.íz mat,i.nhoz zo4tem 

ttaumatizmo em zeuz ãtgãos dutante o ptocezzo de captu.ta. 

2.4 - Apt,í:cação doz Canoténãidez noz Atiméntoz  

Oz catotenõ.ídez natuta.íz exttca ídoz pn.íncipatmente da 

betettaba, tomatez, p.ímentãez etc., tem zido emptegadoz co 

mo cotantez de mutitoz at.ímentoz, CLYDESDALE e FRANCIS ( 1 976). 

Noz Fztadoz Un.ídoz, aomente beta-catoteno, beta-apo- 

8'-catotenat e a cantaxantina, (4,4 d.íceto-beta-catoteno ) 

zão apt.ícadoz noz at-i.mentoz . 

0 beta-catoteno 4o.í inttoduz.ído como cotante noz at.í 

mentaz em 1954, o apocatotenat em 1960 e a cantaxantina em 

1964,   FMODI et atii (1976) 	e FMODI (1 978 ) . 

V.ízto que az catotenã,ídea na zua 4otma puta, zão sen 

zZve.íz a oxidação peta tuz e catot, etez devem zen 	eztoca 

doz zob vacuo ou gãz .ínette pata ptevenit zua tãp,ída degna 

dação ezua uttit.ízação cometc,í.at patece t.ím.ítada, a 	menoz 

que 6otmaz matcantemente eztãve.íz deztez pigmentoz dejam de 

aenvotv.ídaz. O ptobtema ze acentua com a pouca zotub,í..t,ídade 
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deztez p.ígmentoz em 52eoz ou gondunaz e z ua q uaz e tota2 in 

io.2ub.c.2idade em agua, EMUDI ( 1978) . 

Dentne az vantagenz do uzo doz p.ígmentoz eanotená.ídez 

em a.2.ímentoz podemoz 	on.ígem natunat, eztab,í.2.ídade na. 

4a-Lxa do pH da maionia doz a.2.ímentoz , não a6etadoz pon z ubz 

tânc.í.az  nedutonaz corno acido az cõnb.íco, não connoz.ívoz, at.í 

v.ídadez de vitamina A, e eon a.2tamente dez e1 ãve.2 na  

do amane.2o ao venmetho. A dez vantagem do uzo de 	eanotenãi 

dez ë zeu a.2to custo quando companado com ob p.ígmentoz 	n.í 

tnogenadoa, a.íxa de eon 2.ím,í..tada e a.2ta zenzib,í.2.ídade 	a 

degnadação. 

0 uzo de pigmentoó cano;tenó.ídez pana ,íntenz.í ~.ícan 	a 

eon canaetetúztiea de camanãez dunante o eonge2amento ë dez 
chita pan MURAIS et a.2.í.í (1975). 

2.5 - P.ígmevitoz Canotén:ó.Ldea em Pnodu;toz Manivihoz  

Atgumaz daz bn.i.2hantez cones da pete doz pe.íxez 	ma. 
n,í.nhoz, dão dev,ídoz ã ex.íztênc.ïa doz pígmentoz canotená.ídez 

noz cnomatá 4onoz . Estes z e co nzt.ítuem um tipo de cauta .2o 
ca.2.ízadaz na denme da pe.2e e ao nedon daz ezeamaz, que dão 

eo.2onação eanactejtIst.íeas 	mezmaz. Uz p.ígmentoz 	gnanu.2a 

nez zão .ínetusãez citoptazmãt.íeaó doz enomata4onoz e nepne 

sentam a vendade.ína 4onte de eon deztez an.ímaiz. A mignaçâo 

deztez gnãnu2oz em mov.ímentoa de d.ízpeAsão ou eontnação den 

tno da cauta ë ne6 po nó ãve.2 petas mudançaz de con na 	pe.2e 
de atgunz pe.íxez . Oz p.ígmentoó nob gnanu.2ob negetem vãn.íoz 

eomptr.t.mentoz de o nda de .2uz e abz onvem o utnoó .. S omente ague 

tez que bão neget.ídoó óão v.íztoz . LAGLER et a.2.í-í ( 1962) . 

Segundo KISIyA ( 1967), a. agnegaçãa eentntipeta doz gnâ 

nu.2oz dentno doz cnomatã 4onoz pno duz uma co.2onação pãtida, 

ao pazz o que uma d,íz p enó ão doó mez moz pna duz uma eo.2onação 

ez eana na pe.2e de a.2gunz pe.íxeó . 

Noz pe.íxez oz p.ígmentoó ó âo qú.ad e .ínte.ínamente xanto 
fr.t-íeoz e ex.íbtem muito poucas van.íaçõez de ezpëe-íe pana ez 
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péc.í.e. 

A aztaxant.Lna, a sutetina, a tanaXantina, o u uma m.íbtu 

na deztaz ão , egundo GOODwIN ( 1954 ) , OZ ünieoz 	p,i.gmentoh 
genasmente pnez entez na pese doz peixez . De aeondo com 	to 
Lonnbeng, citado p0n GOODWIN ( 1954), poztusou que oz pe-Lxez 
eneontram-z e d.Lvid.Ldoz em do.Lz gnupoz; oz q ue pozz uti sutetina 
e oz que co ntém eanotenã,Ldez emeshantes ã tanaxant.Lna. 

Pne 	amente com eztez pequenoz númenoz de astennati 
vaz é mu-Lto d.L4.ici4 pneven-4e o eanotenãtide 	canactetrZzti co 
em quasquen membno . de uma ezpéeLe, GOODWIN ( 1954) . 

Exempsoz de pe,í..xez contendo aztaxantina ezten-E4icada 

na pese z ão o asmão do Pae.t ,“eo norte Onchorhynehws nenFza, 

o dounado marinho Cycsoptenuz su:mpuz e o baeash.au de 	noeha 
Sebaztez man,í.nuz, GOODWIN ( 1954) . 

Uz uasmente oz peixez cozteinoz e de água doce apnez en 
tam compoz.í..ção maiz eompsexa de canotenã,Ldez do que 0z 	do 

oceano, HIRAO (1967) . 

HATA e HATA ( 1977 a) , 064 envanam que o pnine.Lpas caro 
tenã,Lde ex.Lztente na pese do peixe dounado é a 	aztaxant.Lna 
ezterr.L4.ícada. 

KANEMITSU e. AOE (1958 a) eneontnanam aztaxantina 	no 
ma) cuso do z asmão do PacZ 4.Lco 

A prezença da aztaxantina também 4o,í.. detectada :. noz 
mws eusoz dons as, ventnas e caudas de cinco ez péciez de 	is as 
mão do Pac.<'.4ico, KANBMITSU é AOB, ( 1958 6) . 

Beta- eanoteno , sutetina, zeaxant.í..na, peetenoxant.Lna, pee 
tenesone, m.Lt.LsOxant.Lna e .Laom.Lt-Lsoxant.Lna 4orarn íden~í ~yLea 

doz como 0z 	 p.í..gmentoz carotenãideb em 	mex,Lshãez 
MATS UNO et as:L.L (1981 6) . 

A compoz.Lção doó p.Lgmentoz canotenãidez da pese 	de 
quatno ezpéc,í.ez de canpa e de duaz varr.í..edadez de pe-Lxez dou 
nadoz 4oi p e.d q u,L4 ada pon MATS UNO e MATSUTAKA ( 19 81 ).Eztez au. 

tonez eneo ntnanam que a e.i_ntiaxanttina ena o ptr,c.nc Lpas p.Lgmen 
to na canpaz, p0ném noz peixez dounadoó pnevaseeiarn oz ceto 

carotená,Ldez , ta.Lz como: aztaxanttina, as4a e beta donadexan 
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tina e .ído xant.ína. 

04 pn.íneipa.íz eanotenj.ídes enaontnadoó na pese do has{ 

beak, Hem,ínamphus .ajan.í 4onam atunaxant.ína e a zeaxant,i.na, 

j ã na mandtib usa cuja pe.2e apnes enta co.2onação venmesha, houve 

pnedom.ínâneia da zeaxant.ína, astaxantina, e a beta - donadexan 

tina, MATS UNO e OOKUBO (1981). 

'Segundo TSUKUDA (1963) ,  eamanã es de pno 4und,í dade 	con 

tem astaxant.ína, astaeeno e uma substancia cons,ídenada 	como 

sendo, beta-eanoteno. Sendo a aistaxant.ína esten,í4ieada 	o 

maim pigmento encontnado, a quantidade de aótaceno 4onmada a 

paAt.ín da astaxant.ína So,í quantitativamente pequena, e a con 

centnação do pigmento . ó emethante ao b eta- canoteno muito ne~s u 

m.í.da. 

TSUKUDA e AMANO ( 1966 a) , eztudando o eonteã.do de pil 

mentos eanotenã.ídes em dezoito peixes venme.ehos japoneses en 

contnanam que os os eanotenãides majori,ítãrrios neztaz ezpéc,í.e4 

são a ahtaxant:ína e atunaxant,í..na. 

TSUKUDA e AMANO (1966 b ) , ao estudanem a des eosonação 

sopr,ída pm. tne4 ezpée.íes de peixe4 japoneses, dunante estoca 

gem a baixas tempenatunas, obsenvanam que a astaxantina encon 

tnada no tecido dezzeh pe.íxeó ë menu's eztãves que atunaxant,í. 

na, e que a estab.ís.ídade destes pigmentos d.í4ene com a 	ezpë 

cie. 

A astaxant.ína e atunaXant,ína onam oó dois 	ma.r..ones 

pigmentos canotenJ,ídez encontnados na pese doa peixes 	douna 

dos e guannand, TSUKUDA e AMANO ( 1966 a) . 

TSUKUDA (1980), estudando a composição dos 	pigmentos 

eanotenv,ídes em peixes da baZa de Tokyo eneontnou que a pete 

continha tunaxantd.na, sutetina, zeaxant.ína e o utnos , ao pazz o 

que oz canoten5ides do mivs auto 4onam prr.ï.ne.ípasmente do 	tipo 

epãx.ído . 

Em erstudo4 neatizado4 pan HIRAO et as.í,í. ( 1963 a) , 	com 

peixe dounado e capa coton,ída, 4oi detectada a pnesença 	de 

tuté.x.na  e de um canotenv,í..de venmetho emethante ao astaceno. 

H I RAO et asii ( 1963 b), at,í.mentando peixes do unados 



nea 

a ão 

totea az 

aão dominantea nesta eapée.íe, enquanto que oz 

m.i. n o n.i.t ã n,i. o a. 

abaenvatam que p.ígmentaa xanto fa.ícoa e a eus 	"Este 

catotenaa 
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1apaneaes com d-1e-taa com a. taa concehtnaçães em aataxantina, 

enco ntnanam um de etéa c.ímo doa pigmentos totais da pene dea 

aea pe-í.xe,s, índ.ícando que esta 	pée.í,e não abaonve aataxanLt 

na da dieta e que a pigmento vetmetho na aua pete ptovauet 

mente não eonnea ponde a aataxant.ína. 

H I RAO et a.bti.í ( 19 G 9 ), também n.e.batanam que os eatate 

nã.ídea pnedom,ínantea na pete doa peixes a ão: a. 	aataxantina 

que é comum em peixes venmethoa , a.2utetina, em peixes 	de 

agua dace, e atunaxant.ína em peixes daa gênenoa  Seombn.tina, 

Canag.ína e Penc.ína.  Oa meamoa autonea citam atguna auttoa ca 

notenã.ídea comuna em ceníoa gnupoa de peixes, muito 	embo 

na a uaa pnopn.íedadea qu:cm.ícaa não estejam ainda etuc.ída 

daa 

O maim pigmento canotenã.íde eneontnado na pete da en 

chova 9 aponea a, 4a.í dea.ígnado como encho vaxantina, entnetan 
to a.ídentidade des te pigmento coincide com a zeaxant.ína pe 

companação de auaa ptopn,i-edadea 4ia,ícaa e qulm.ícaa . A pne 

aença- de o utnoa p,ígmentos corno beta-canateno e cstaxant.ína 

tambëm 4o,í detectada, MATS UNO et a.2.íi  (1973 b) . 

Naa estudos tea.2.ízadoa pot LEE e KIM ( 1971 ). , 	com me 
xi2hã ea do man (Myt.í.2ua  edut-ía  )4otam identi 4.ícadoa beta-ca 

nateno, .2u,teZna, zeaxant.ína e a.atacena, junto com outtoa pi_g 
mentos denominadoa pelos autonea de m.ít.í.2oxant.ína. Estes au. 

FONT AI NF (1962),  exam.ínanda oz p.ígmentoa da pele 	da 

Oph.íocom.ín,ía n.ígta, o.baetvatam que az mesmos paaautiam es pee 
tto de aba onção a.ími.2at ao eanoteno e à tutetina. 

A a,staxantina e a eua ëatenea tem a.ído 	.ídent.í4.íeadoa 

coma as ma.íonea catotenõ.ídea (90%) ex.íatentea no exoeaque.be 
to dos eatangue1aa de t.ía, aendo que a. ptopotçãa 	tetat.íva 

doa p-ígmentoa neate maten.íat eona.íat.ía de 49,4% de ëatet de 
aataxantina, 40,3% de aataxant.ína e 10,3% de aataeeno, CHFN 

e MEYER (1982 a 1982 b). 

MATS UNO et a.2.íá.  (19 73 à)- , estudando oz pigmentos cano 
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tenãide da eanapaça, ovaz, hepatopâneneaz, e avãnLoz de ta 

goztaz japonesad (Pa:viu;e.Lnus japon.Lcus ), eneontnanam que. 	na 

eanapa.ça ex,Latem nave t.Lpaz de p.ígmentoz eanotenã.Ldez na ~o h 

ma t.Lvne ou. eztenLb.Leada que eztão pnezentez cama: beta-cana 

teno, eq u,Lneno na, cantaxant.Lna, o en,ï.. co xant.ína, .2ute.t.na, z ea 

xantLna; c,Lnt.íaxant.Lna, 4-eeto-zeaxavit-Lna e astaxantí.na.. No4 

ovãtr.í..oa, uma zé.n.Le de eeto-canotenãtidez denominadoz eantaxan 
tina, 6oenieoxant.Lna, 4-ceto-zeaxantina, e aztaxant.ína. 	Naz 
ovas,  ex,íz tem somente.  eanotenó.ídez não ezten.L 4.Leadoz que .a ão 

a aztaxant.Lna, bete-canoteno, tutetina zeaxant-Lna e 	c-í.ntia 
xant.Lna. Enquanto que hepatopãncneaz o b eta- canateno 6oi o 
eanotenã.Lde dominante. 

A aztaxant-ína 4ai a eanotenõ-íde p/Unc-Lpat 	ex.Lztente 
na eanapaça, o voz e o vãtr.íoz dez te pna duto maninho. 

EVELYN ( 1967), peóqu,Lzando pigmentoz eanotenv.Ldez em 
za2mão aocFzeye (Oviconhyvchuz vienlaa) conctu,Lu que. a pete dez 
z e peixe continha do.íó pigmentos xanto g.L.Leoz ezteA,í 4,Leadoz 
que não connezpond>Lam a aztaxantina. 

A pnezença de pigmentoz eanotenó.Ldez noz o.2haz de pei 
xez de vãniaz ez pëe,Lez -tem z.ído nepontada pan GOOD(UI N ( 19 54 ) , 
zenda que a aótaxantina e uni outno pigmenta zemethante ata 
naxant.Lna donam oz canotenã.Ldez detectadoz corn maiz Pneqúên 
eia nezte ángão. 

06 eanotenõ.Ldez não zãa amptamente d,íztrú.butidas noz 
me.z eu2oz doz pe,íxez, mas a aztaxant.ína tem z,Ldo 	,. encontnada 
noz mwscu2oó doz aa.2mãez de noeha e de n.Lo, 000DiVING ( 1954) . 

Az xantq.Ltaz não ez teni 4.í eadaó o eo nnem naz o vaz 	e 
avãníoz de mu.Ltoz pe,íxez . 0 beta-eanateno tem ó.Ldo encontna 
do em vãtc,í.oz ãngãoa doz pe-Lxez , no entanto e.ee é o co vzz ~.í 

tu,í.nte un.ívetvs ak daz ova' doz pe,Lxez, embona pnezenteb 	em 
poucas quant.ídadez, GOODGIING ( 1954) . 

Embona poueoz tnabathoz tenham z.Ldo nea2,Lzadoz óobne a 
on-Lgem doa canotenv.Ldez em peixez, parece nazaave.2mente cen 
to que e2ez z ão de ail-:.gem atimentan, no entanto não z ãa ezto 

eadoz z em a.2tenação em z ua eztnutuna. 
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Muitas tentativas tëm sido 	pata detetmtinan o 

caminho tomado petas cato tenã ides , no on.gantisma anima.. Tem 

en.cvn.tnado que. pan.te dess es pigmentos 	excnetados , 
s em 

 

que o cottam mudança na es ttutuna_ do catotenõti de, enq uan 
to q ue o temanes cente 	abs otv.ído . Os canotenãtides s ão depo 

stitados nos teci dos gotdutas as ,tectidas netvas as , õtgãas ,ín 

tennos etc., o u co nven.ttidos em o utnas substancias,  as quais 

ptequentemente cumptem timpottantes unçães no otgantismo an.í 

mat como pot exempto a vitamina A. 

Corn a4tinattidade de detetmtinat quat o catotenõtide que. 
metaóottizado pata ataxanttivia, MATS UNO et attiti (1981) ati 

mentatam pot um peia: ada de tntinta dias peixes doutados ,~apo 

nes es com tuteina e zeaxanttina. Na pete dos peixes attimenta 
dos com zeaxanttina, as quanttidada desta e a de 	beta-cano 
teno-Or,iat, beta- dotadexanttina e. ataxanttina aumentatam stignti 
4ticattivamente. Pot ocato tado, quando os peixes atam attimen. 
tados com tutetina, houve um aumento da tutetina, 3-eptitutetina, 
at4a-catotenattc,ï..at e. da at4a-dotadexanttivia, enquanto que a. 

quantidade de ataxant.ína dectes ceu. Estes 'Leis uttados estão 

compattiveis corn o caminho metabãttico ptopos 	pot HATA e HA 
TA 	( 19 72 ) , ( Pig aft, a 4 e. 5 ) . Atem disso, novos tintenmedtiãn.íos, 
como 3-eptituteZna e o at4a catatenotn.íot tem sido 	tepatta 

das na convetusão da tutetina em at4a-datadexant.i.na. Estes au 
tones eonetu:ctam que. as vtia metaóóttica da tutetina e. zeaxan 
tina são tespect.ívamente aquet 	netu.i da na 4tigunas 6 e 7. 
Pana as pesqutisadotes a não existência da beta=dotadexanti.na 

e. a diminuição na quantidade de astaxant-i.na nesses 	peixes 
at,i.mentados com tute,ina é devi do a estes peixes não senem ca 
pazes de eanven.ten a at4a-esttutuna na beta-esttututa. Eta 

ca nctuItam tambem que este esquema metabóttico 	conttadtiz ao 
ptoposto pot KATAyAMA- et at.i,í (19 70 ) . ( Ftiguta 8) . 

A unção dos pigmentos eatatenãides em peixes tem is 
do dtifc:etit de. detetmtinat. Fnttetanto isto não tem 	impedido 
os natunattista de attti6 u,ín vãn.t.a 4unções pata a eototação 

de peixes vivos. As pn,i.nctipa.ís unçves da cototação tern sido 

agtupados em ttaóathos de. Cott, citados pot LAGLER ( 1962 ) , 
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Figuna 4- Caminho MetabEiticO da tuteina em peixez dOutcadOh, 

phO pOdtO. pm HATA e HATA ( 1 472 ). 
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FJ.guta 5 - Caminho metabjaco da zeaxantina em peixez douta 

doz, ptoporto pat HATA e HATA (1972). 
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Figuna G- Caminho rrietabãZicv da :euteina em peixea daunadad, 

pnapaóta.. pon MATSUNO et a.2ii  ( 1481 ), 
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pxo poisto. pox KATAYAMA et a2ii ( 19 70 ) 
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Thaba.eh0z de Summa e Fox, c.itadoz pon GOODGJIN( 1954r, 

indicam q ue oz canotenã.idez dez empenham um pape.e ,impontante 

na 4otonnez pozta de a2gunz pe.ixez 

A.egunz pe.ixez mantêm zeuz co nteúdoz de canotenã.idez 
em di 6enentez me.ioz ã~~ coa , embona pozz am z o{nen 	a2tenação 
na co.eon.ação devida a contnação e expanz ão doz cnomatã ~ onaz , 
zem_qua.equen vaniação quant.itcLt,i-va._do conteúdo em canote-nái.__ :_.: 

dez neztaz cë2u.iaz . Fm pe.ixez do gêneno G.in.e2.ea, pon 	outno 
2.ado, hã uma tendência â penda de xanto {.i.ea . em cativeino,z en 

do que ez ta o conne maiz nap,idamente quando o peixe z e . encon 
tna z obne um {undo bnanco, do que z obne um 4undo cot.on.ido . 

E muito 	conhecida a d.iztnibu.ição e {unção 	doz 
canotenã.idez noz cnomatã 6onoz noz pe.ixez de agua doce 	que 
peixez de agua z a.egada, GOODGJ7N ( 1954).  Segundo ezte auton, 
oz pigmentoz canoteviã.idez z e mob.i.e.izam dunante a. nepno dução . 
O dounado maninho mob-i2.iza aztaxant.ina do {tigado pana a pete 

e mãz auto dunante o penZodo de dez ova e az ameaz do 	Fundu 

.cuz pa:n:vinn.iz tna.nz {yenem xantoq.i2az -eivnez pana oz o voz ama 

dunecidoz e pon momentoz oz maehoz aumentam oteon de 	azta 
xant.ina em z uaz petez . 

UFC
Caixa de texto



3 - MATERIAL E METODOS 

A~s amo6tha6 de pango usadas neste estudo 6onam adqu.L 

nidas _no mencado .de peixes da ph.atia de. Zracema em Fonta2eza 

Ceana, onde. os pez cadoz 6710 consenvado6 em geto, depois 	de 

tnan6 poh.tados para os tabonatõn.Los do Depantamento de. Tecno 

.bog.La de A.2-Lmentos da Un.Lvetrs.Ldade Fedenat do Ceara, 	6onam 

pnepanadas para a6 anã-P.Lses . A 6.Lguna 9 mostna o aapecto dos 

peixes ut.L.2.Lzados neste estudo. 

3.1 - De.6:Ldnatação da: Arro6txa 

No tabonatãnLo, pnocedeu-se ã pesagem do pe,Lxe pana, 

togo em 6egu.Lda sen net,Lnada sua pete, que tambem 4o,L pesada. 
Pana 6epanação dos p-Lgmento6 canotenã.Ldes da pe.2e, 	adi cio 

nou-se o agente des.Ldnatante, sut.6ato de sãd,Lo an,Ldno e. dei 

xada macenan em um g)-cat de ponceZana de. 50m.2 apnox.Lmadamente 

duas horas pnotegi da da ~.u.z , TS UK UDA ( 19 74 ) . 

3. 2- Fxttiação do6 Pigmentos Ca:notenóides  

A pete do peixe desidratada 6o.L extnatida corn sucess.L 
va6 ponçães de. 20mt de acetona, atë que a pe.2e do pargo 6.L 

casse tota.2mente -Lnco.2or. O extnato, contendo os 	carotencïi 
des, 4oi. então evaporado em um evaponadon rotativo  

modelo 344-1, com a6.Lna2.Ldade de concentnan os pigmentos e 
necupenan o s fvente. 

Os pigmentos concen-nados 4onam enfio mans £enLdoz pa 

na Et en de. pe.nãZeo (p. e. 409 - 609C) , num bafo vo2w t'z,Lco 

de. 100má. Logo apõs adicionou-se uma pequena quantidade 	de 
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FIGURA 4- Amoz thais de. pahgo (Lutjanur puhpuheuis Poey) adqu.t. 

'Lida's no meneado de peixez da pnaÁla de Ih.acema em 

FoAta2eza-Ceancc, paha anãtizez no 2aboir.atãtú,o 	do 

Depaiitamento de Tecnotogia de. A.2imentoz da Univejr. 

zidade Fedenat. do Ceahã, Fz cata 7:4. 
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Zu.eato de aãdio and,dno e. n.ítnogênio gaaoao pana hubat.ítuin 

o an do baLão, eatocando-ae oz pigmentoa na geLadeina 	pana 

anãLia ea poaten,banea . 

3.3 - Saponi icação da Amoztna 

Uma aLtiquota de 25mL da aoLução contendo 04 pigmentoa 

totcu:a , em éten de petnãLeo, 4oi netinada pana um enLemmeyen 
de 250mL, <sendo adicionada ã mama 20mL de uma aoLução de hi 
dnãxido de potãaaio a 10% em metanoL. A miatuna 4oi aquecida 
ã tempenatuna de apnoximadamente 60UC pan 30 minutos, 	cusan 

do-ze um a-íztema com condenaadon de neSLuxa. 

Ap54 compLeta a aponi 4icação, a miatuna do.í. tnana 4eni 

da cuidadoa amente pana um 4uni L de a epanação de 500mL, Logo 
em <seguida onam adic.í,onadoa ã mama 30mL de aen de petnã 
Leo a eguidoa de apnoximadamente l 50mL de agua, o connendo an. 
tão a a epanação de duaa 4aa ea . A 4aa e a upenion, 	cont-Enka 

pn,í.ncipaLmente oz pigmentoó ina aponiicãve.ía .Eata aa e 	é 

tambem chamada de etënea ou episãaica, enquanto que a 	cvse 
in4en,ïon tambem chamada de aae metanãL.íca ou hipoCcis-í.ca,con 

tinha pntincipaLmente oz pigmentas aapon.í..4icãvetia . 

A 6aa e etënea 4oi então nepet.í..damente extnatida com me 

tanoL e a aa e metanãLica, a uceaaivamente extna.ida com é~en 

de petnãLeo, aendo az extnatoa apnopniadoa 6onam combinadoa . 

A aoLução contendo oz pigmentoa inaapon.í..4icãve-í.a, vã 

n.í..aa vezea Lavada com ãgua, ~o í poatenionmente 	deatidnatado 

aobne auL4ato de aõdtia anidno, concentnada a vacua e a4enida 
em um baLão voLumanico pana 100mL com éten de PethãLeo, aen 

do eata a oLução imediatamente eato cada na. geLadeina. 

A a oLução que continha oz pigmento a 	a apa ni 4i cãveia , 

ad,c.cí.onou-ae agua e Levou-ae a um pH neutno, peta ad.í.ção de 

acido cLon,idnico, pana, Logo em aegu-ídá, , aen extnatida com 
é~en ettiL,íco . O extnato eténeo 4oi então Lavado vãn.í..aa vezea 

com ãgua. Eata a oLução depoia de evaporada até a a ecuna 	e 

diaaoLvida em éten de petnãLeo, veio a aen a4enida 	pana 
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100m2 em baio votumétnieo e, em seguida também estocada na 

getadeiAa. 

3.4 - Sepatiaçãa dos Pigmentas Peta Ctiamatogna6ia  de Cotuna  

3.4.1 - Pigmentos totais 

A sepanação destes pigmentos bai Aealizada em uma co 

tuna enamatognã6iea de vidno, de 5mm de diâmetna intenno e 
100cm de attuna, empacotada até a attuna de apnozimadamente 
46cm, usando-se coma adsonvente ãxida .de magnésio pana 	ena 

matogna4tia. 

A coluna 4ai lavada vãtr.í.as  vezes com éten de 	petnã 
teo antes de s e coto caA na mesma o mateh.éat a s eA anat.é.s ado . 
Cinco mitcmetnas dos pigmentos totais em éten de 	petAãleo, 
pno venientes da eancentAação de 30mt da s atuçãa iniciat, 6o 

nam cato cados na mesma. Apãs os pigmentos s eAem .. ads oriv.Ldas 
na coluna, adic,íonou-se éten de petAãle.o, o que ocasionou o 
destacamento de uma Vtaçãa com eolonação amanelo 	eitnina. 
Continuou-se a adicianaA solvente, até que este 	componente 
tenha sido t0tatmente. etutida. 0 pigmenta coletado apjs 	con 

centnado a vacua em um evapanadon notat.íva, a6eAiu-s e o vatu 

me com éteA de petnvteo em batão votumé.tAica de 100mt, sendo 
em seguida estocado na geladeiAa pana posteAiones detenmina 
çães . Um outAa componente da mistuna de pigmentos de cm aven 
methada, que penmaneceu no topo da cotuna destocau-se 	com 

ëten et:clieo . Este pigmento aAAastado coletado, eoncentAou- 

s e a vãcuo até  a s ecuna, s endo então d.é.ss otvida em aeA de pe 
tAaleo, pana depois s eA a4enida em balão valumétn.í.eo de 200 
ml e, togo em seguida estocada na getadeiAa. 

3.4.2 - Pigmentos insaponi6.ieãvei4 
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A s epanação destes pigmentos nealizou-s e numa eoLuna 

enomatognã6ica de 5mm de diâmetAo e 30cm de aLtuna, a 	qual 

empacotada atë uma aLtuna de apno x.imadamente 15cm, usando-se 

como ads onvente ãx,í.do de magnésio. 

A coLuna depois de, Lavada vias vezes com ëten 	de 

petnõLeo, ad.ie,í.no u-s e o mateh.ial pana anãLis e. Cinco m.iLiLi 

tAos da soLução dos pigmentos .insapon.i6.ieãve.is em ëteA de pe 

tnoLeo, pnoven,ientes da eoneentnação de 50mL da soLução in.í 

cd.al, 6onam adicionados a coLuna 	omatognãb.ica. Ads oiv.ida es 

ta aLtiquota na coLuna, a mesma 4o,i eLu.ida com ëteA de petAõ 

Leo, coLetando-se um p.igmento com cololLaçao amaneLo e,itn.ino 

que veio a sen, coneentAado a vãeuo. A6enida em balão voLumé. 

tnico de 50mL com éteA de petAõLeo a soLução 	estocada pa 

na posten.iones destenminaçõ es . 

3.4.3 - Pigmentos sapon.i4ieãve.ís 

A s epanação destes pigmentos 4o.i S e.ita numa coLuna ckw 

matogniq.ica de 5mm de d.íâmetAo .intenno e 100 em de aLtuna. A 

coLuna 4o.í empacotada atë a aLtuna de apno x.imadamente 30cm, 

usando-se como adsonvente õx.ido de magné.s.io. 

Uma vez empacotada, a coLuna 	Lavada vãAias vezes 

com ëteA de pet/Lb-Leo pana Logo em seguida s eA adicionado 	o 

maten.ial pana anãLis e. Cinco miLd..Ld.ttLos da soLução dos 	pig 

mentos saponi6,íeãve.is em éten de petnõLeo, pnovewientes 	da 

concentAação de 30mL da soLução .in-ieiaL destes pigmentos, 4o 

nam adicionados â coLuna eAomatognã6iea. Uma vez adsonwidos 

na coLuna, os pigmentos canotenõ,ides) 6o.i adc.ionado a 	mesma, 

éteA de petnõLeo, eoLetando-se a segu.in um pigmento amaneLo 

eitA.ino, que apõs eoLetado, eoncentnado a vãcuo veio a 	sen 

aben.ido em baLão voLumétA.ico de 100mL co'm ëten de petAõLeo. 

Estocou-se esta soLução na geLade-iAa sob atmosena de nitAo 

gênio gasoso, pana posten.iones detenm.inaçõ es . Uma out/La 4/La 

ção, com eoLoAação avenmeLóLada, que 4icou no topo da eoLuna 

~o i então annastada pela adição de éten eta.ieo . Esta mação 
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El/1[d° eDte,tada e evaponada a-të a s eeuna diss otveu-s e em éten 

de petnãteo a4etú.ou-se em batão votumétA.ieo de 2D0mt e 	de 

pois estocada na getade.íAa sob atmos gena de n.itnogên.io  gaso 

4 o para out/Las detenminaçõ es . 

3.5 - Ctc:oma:íogna:4.ici  em Camada Fina  

A Cnomatogna6.ia em camada 4.ina 6o.i 	pana os pig 

mentos totais e pigmentos saponi4.icãve,is e insapon.i6.icãve,ís 

obtidos peto pnoeesso de pant-ição com sotvente e peta enoma 

togna4,ía em cotuna. 

Esta cnomatogna4.ía c,.1 Aeat,izada em ptacas de s.it.ica 

get Meacfz 5x10 F25 
4 	ws ando-s e como s otvente de etu.ição uma 

m.istuna de 60% de ëten de petAãteo com 40% de éten ettit.ico . 

Com o auxL o de um tubo capita& az amostras 60/Lam ao 

tocadas nab ptacas cnomatognã{.ficas . Em seguida pro cedeu-s e a 

Aevetaçao destas em uma cuba cnomatogná7.ica de v.idno sa.tuna 

da com a mistura de sotventes. O processo 4o,i detido quando 

o sotvente m.ignou até, apnox.imadamente 1cm da bonda supetrí,on 

dab ptacas . Os vatones de Rib 6onam catcutado.ó a pant.in dab 

distancias de m.ignaçao do s otvente e dos pigmentos to cat.iza 

dos petas suas cones canaetentist.ícas sobre a ptaca de s.it.ica 

get. 

3.6 - 2u:ánt,i4.icáçao  dos Pigmentos Ca:notenã:ides  

3.6.1 - Pigmentos totais 

A sotução contendo os pigmentos totais so(Aeu 	dito 

çao de 1 pana 50 com éter de petAãteo em batâo votumeih fico de 

50mt. Sendo a mesma eotocada em uma cubeta de 1cm de espesso 

Aa pana de.enmJnaçâo do compn.imento de onda de absorção max,í. 
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ma. Utitizau-b e um es pectho 6otâmetno vcsiver-urtnav.íoreta, Va 

Lan modera 634-S conectado a um neg.ístnadon PenFitin-Ermen, Co 

reman 165. A abs anbãnc.ía da amostna 	neg.ístnada na ba.íxa 

de 550 a 4 0 0 nm de co mpn.ímento de onda, co ntna um b nanca con 

tendo o s orvente éten de petnõreo . 

A q uanti 6.ícação dos pigmentos totcï.íi ,:, em teL de pet/LE 

reo, 	carcutada pela 45nmura segundo TSUKUDA ( 19 74 ) . Pa/La 

cãtcuro --dos p.ígmentos .=tptais - 4o,í--us ado -o=-co e4iciente -- de ex 

tnç ão ~1 , .í 	cm de 2400. 

Caa~enã.í des totais- 
A x V( mt ) x F.D. ( mr ) x C  = mg% 

onde: 
C= 

1000 

 

 

19, 
E - 0 

i cm 

A = Absonbãncia 

V = Vorume de a4enição da Amostna (mt) 

P. D. = Paton de D.íru.íção Lmr) 

w = Peso da Amostna (g) 

= Co q.íc.íente de Extinção 
1 cm 

3.6:2  - Pigmentos ins apo n.í geãve.ís 

Da sotução que continha p/Jíne.íparmente os pigmentos 
.íns aponi6.ícãveis ou epi4as.íca netiA.ou-se uma at;cquota 	de 
20mt pana um barão vorumetn.íeo de 10mr, compre.ando-se o vo 
tame com e.en de pe-tnãteo . Desta s oração, 4o.í neti.kada 	uma 
at:cquo.ta e coro cada em uma cub e.a de 1 cm de es pesa una e 4e-L 
-ta a curva de absonbãnc.ía do mesma modo como 4e.í.to anten.íon 
men-te pana as pigmentos totais. 

A quanti6icação dos pigmentas .ínsapon.í4y-Lcaveis catou 

ro a-se -também peta ãn.mura segundo TSUKUDA (1974), usando-se 
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0 
poném o coeátic.Lente de extinção E1cm e 2000. 

3.6.3 - PLgmentod zapon-í..6-í.eãvei4 

Da sotução que continha pnineipatmente os 	pigmentos 

4apantiticãvei4 ou hipogsica, tetitou-se um atZquota de 20mt 

pata um batão votumétrieo de 200mt, comptetando-s e o votume 

com éter de pettõteo. Desta sotução, tetinou-se uma pequena 

ponção que o.í coto cada em uma cub eta de 1 em de es pess ura e 

6eita a cunva de absotbãneia da mesma 4onma, como .6e.íta pata 

os pigmentos totais. 

A quanti4.íeação dos pigmentos sapon.í4ieãvei4 	caeca 

tou-se peta 46-tmuta segundo TSUKUDA (1974), usando-se o coe 

Sieiente de extinção E
1 em 

de 2000.   

3.6.4 - 2uantJ4-.cação das pLaçães obtidas peta ctomatogta4ia 

em coluna 

A quanti4icação das Vtaçáes obtidas peta 	etcomatogna 

4ia em eotuna, 6oi 6eita da mesma maneina ..¡Ft  descrita pana 

os pigmentos sepanados pot pattição. A .4õnmuta 	segundo TSU 

KUDA (1974), empregou-se pata este eãtcuto, usando-se o coe 

,i.ctiente de extinção de 2000 pata pigmentos separados 	como 

ptime-í.ra mação dos pigmentos totais, e de 2400 pata os p.t.g 

mentos s epanados como segunda 4tação dos pigmentos totais. 

0 4tuxograma do pnocesso anataico gtobat é apresenta 

do na 4,í..guta 10. 
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4 - RESULTADOS E DISC'USSAO  

O tipo de pang° anas,bsado neste estudo, estava eonsti 

tutido pon exempsa&e:s de peso van.íáve2-, apnes entanda uma 	me 

dia de apnoximadamente 1300g pon peixe) mantido no geso 	pox 

10 dias apãs a eaptu&a. A mé.dia de peso de pese destes 	pei 

xes .4oi de 68g, nepnes entando ee&ca de 5,4% do peso do peixe 

inteino . A pese apnes ento u-s eintensamente pigmentada de ve'L 

mesh°, especiasmente na cabeça e ao 'Ledo& das nadadeiAas 

4. 1-Es peetno sotometxia de Ca:note:viã.ídes Sépanádos pon Panti 
ção em Sosve:ntes  

As canvas de abao'Lção dos pigmentos totais da pese do 

pango, em dL enen-tes sasventes, são apresentados na 	“gora 

11. 

Em éten de petnãseo os pigmentos totais do pango, apxe 

sentanam um pico de absonçãa mïtxima a 465nm e uma deonmação 

da eu&va apnoxsmadamente a 44 3nm, 4iguxas 1 1, 14 e 1 7. TSUKUDA 

e AMANO ( 1966 a) , estudando o eompo>r.tamento das eu&va.s espec 

tno sotomané.eas de peixes ve&meshos japoneses,  aehanam vaso 

'Les de absonção maxima a 470 e 440nm pana as pigmentos 	to 

tais em ëter de petnaeo . OGAGJA et 	 ( 19 73 ) , em estado e4 

peetno 6otomëtnieo dos pigmentos earotenãides do pang° bnasti 

seiro, encontraram dois picas a 470 e 440nm em éter de petnã 

seo. 04 vasones obtido neste estudo são s-t.m-í..sa&es aos nepon 

tados por ess es autones 

0 compontamento espeet'Lo6otométntico dos gnupos cnomv 
4o&os, dos pigmentos eaxotenãides do pango, em 	dienentes 

s osventes ,tamb é.m podem s en o bs envados nas ¡iganas 11,12,13, 

15 e 16 e xes umidas da s egdin~ e mane~.na. Tomando-se coma ba 

rs
-_~T. 

A ~ 

33' 

`2 i.,285 289 

UFC
Caixa de texto



ETER DE PETRÓLEO 

CLOROFÓRMIO 

n-HEXANO 
DISSULFETO OE CARBONO 

34 

1,0 

A
B

S
O

R
B

Â
N

C
IA

 

/ 
/ 
/ 

/ 	 \\ 

\\\ 

/ 	 \ ~ 
\\ 

\ \ 
'\ \ 

\ 
I 	 1 	 I 	 I 	 I 	\  

400 	425 	450 	475 	500 	525 	550 

COMPRIMENTO DE ONDA, nm 

Figura 11- cCurv-as • de .absõrgão espectrOfo'tométriéa -dos pigm'n 
r ós-carotenõides,totais .de pelerdo pargo em '•dif- 
rentes solvente. 



OSS 	5Z5 	OOS 	5L17 	Osb SZb 

^\ / 

• saluanTos sa4u9.1ajtp• .uta 
~p.;,a d. up ,~,TaA~otytuoc~asu~- sap.~.auaTo.zEa-• -soa 

~utiat~~zd 	op :BO 	ój 	oE3.zosqu ap: suA.z.LAD _ZlsznSza 

wu `t¡pNO 30 OlN3WIadW00 

	

ON088V0 3a 013d1f1SSla 	 
ONVX3H-V • — • — • 

OIW8OdO21010 -- -- 

	

0319813d 3a 8313 	 

Ott 

5£ 



36 

1,0 
ETER DE PETROLE0 
CLOROFÓRMIO 

n-HEXANO 

' 	 DISSULFETO DE CARBONO 

/ 

/ 

/
.•• 

1 

1 

..•• 

\ 	1 • / \ 	• 
\ 1 

\ • 
\ 1 
\ ' 

\1 

/ 	 .1\ 
/ 

1 

/ 	 \ 
/ 	 \\ / 

/ 	 \ 
/ 	 \ 

/ 
/ 

/ 
/ 	•-• 

\ 

• 

400 425 	450 	475 	500 525 
	

550 

COMPRIMENTO DE ONDA, nm 

Figura 1 3 - Curvas de - - abso-rgao es-pet-t- roftLf anCetri tà -T dos -  pig- liven 
tos t-aro ten6itles:7-sb.poni floa.veis: xiz -12 eric,clo-':-IyargZ 
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d e a eunva de ab4 onção pana ea.te4 pigmento4 em éten de petnõ 

teo, obzenvamo4 deztocamenta de eampn,í.menta4 de onda de 	ab 

z onçãa maxima de. 2nm em n-hexano, l3nm em etono6onmio e. 33nm. 

em dizz ut 6eto de eanb ono em d.íneção a negiãó do 	-í.nPnaven 

metho . E.stez dez to eamentoz £ão pno vavetmente o eaz.ío nadaz pe 

La .íntenação dezte.a gnupa.s enom54onoz, com oz zotvente.d _:,de :.. 

d,ígenentes potan.ídadez e condtanted ..d.íetëttr,íca,. -DYER (_1969r. 

Ezze e6e.íto do zotVente ë 4ae.ítmente vizuat.ízado peta eotona 

ção d.í6enente dais zotuç6es deztez p.ígmentoz, quando z  eneon 

tnam dízzotv.ídoz na mezma coneentnação em zotventez dd.4enen 

tez 

As cunvaz de abz onção es pectno 4omëtn.íca doz 	ptgmen 
toes .ínz apon.í 4.í caveis obtidos pan panut.íção em d,í enent 	zot 

ventez d ão moztnadoó na. 4.íguna 12. Ebte matelú.at em 	ëten 

de petnãteo apnezentou vatonez de abzonção maxima de 465, 

OGAGIA et 435 e 412nm. 

atd..í  ( 1973), 

pete do mez mo 

compontamento 
doó pigmentas 

j apo nez ez , no 

asz emetham-z e 

Eztez neóuttadoó coincidem com os de 

pana os p.ígmentaz tive aponi4.íeãve.íz, .ízotadoz da 

peixe. TSUKUDA e AMANO (1966 a), ehtudando o 

daz canvas de abóonção, 	espec.tna4otomëtn.íca 

ins apo n-í4ieãve.íz da pete de peixez ,.venmetho.S 

mezmo zotvente, eneontnanam que e.ataz 	cunvaz 

ãq uetaz daó p.ígmentoz tota.íz com p.íco4 de 	ab 

zonção apnox.ímadamente de 472 e 442nm. 

Peto dez cnito, podemoa obdenvan que o 	co mpo ntamento 

daz eunvaó de abzonção dos p.ígmentoz in.saponi4.íeãveiz, 	en 

eontnada pon TSUKUDA eAMANO (1966 a ) pana pe.íxeó japonezez, 

d.í4enem daquetaz eneontnadas neste eztudo pana o pango. 	Es 

tez vatonez no entanto, coincidem ptenamente com aquetez ne 

pontadoz pétoz mezmo.s autonéz, pana o eanotenãide tunaxanti 

na. putr.í6icada. 

Az eunvaz de abó onção ezpeetnqotomëtn.íca doz p.ígmen 

z ão 

apnez entadaz na 4.íg una 13. 

Em EWE. de petnãteo, eztez p-ígmentoó obtidos pan pan 
t.íção, apnezentanam um p.íeo de ab onçã° mãx.ínia a 465nm 	e 

uma pequena de6onmação da eunva apnox.ímadamente a 443nm, az 

too óapon.í4.ícave.í.4 do pang°, em d.í4enente4 aotven.tees, 
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s"emetahndo-s e deste modo, com a. cunva de abs oxção obtida pa 

na os pigmentos totais. Figuna 11. Este achado paden.í.a 	set 

~ wstd.s.í.cado pelo ¡ato de que pante dos pigmentos ins aponi6i 

caveis encontna-se, corno eontaminante desta ¡nação de 

mentos b apo 	 , coma podei is en obsenvado 	postenion 
mente neste tnaba.2ho . 

Os va2oxe.s do eompn.í.mento de onda de absonção maxima 
dos pigmentos eatcatenõides da. pete do pautgo em 	di4enentes 
s otventos , em nanõ metnos , s ão apnes entadas na tab eta 1. 

4.2  - Fspee;tna 6at"ométnia dos "Cánotevióides S epcinadas pan Cno  
mato g" na 4ia 

As eunvas de absonção dos pigmentos amane.Eos ( pxime.t" 
na Viação), obtidos pet.a cnomatogna4ia em co.2una dos p-í.gmen 
tos tota.és, em vãh,éos so.eventes, são aputes entados na. 4,é,guna 
15. 

Em éten de petnõ.2ea, esta mação " xeve.2ou tries 	picos 
de absonção maxima a 465,435 e 412nm. O campor4tamento espeetno 
4o-tom -WI-i.ca des-Ca cuxva e` s eme.ehante aquae encontnado pana 
as pigmentas .r..nsapontiieãveis, obtidas pout pan.tição,  
12. Fntnetanto, estes picos de absoutção apnes entam-s e meehan 
de4in.ídos nesta 4utação, que naque.2a obtida pout pa&tição. Fs 
tes vaton.es de absoutção encontxados neste estudo, estão puto 
ximos aos achados pout TSUKUDA e AMMO (1966 a) , quando estu 

daxam o eompouttamen-to es pectno 4otomatú.co da pt.ação amane.2a 

obtida da cutamatogutaia em co.2una dos pigmentos totais da pe 
Ze de peixes veutmethos japoneses e que 4a.í assumida pon eles 
s exem idênticos àqueles da tunaxantina. 

As eunvas de absoutção dos pigmentas vexmethos (segun 
da 6nação ), obtidos peta cnomatogutqia em cotuna dos pigmen 

tos totais em d.C,4exentes s o.eventes , esta0 apnes entados na ¡-é. 
g uuta 16 

A eunva de abs oxção desta ¡nação em éten de petut5.2eo 

aputesentou am ú.nieo pico de absonção maxima a 465nm. 	Este 



Tabe.2a 	1- 	Compn.imento 	de Onda de abzonção maxima doz p.igmentoh 	canotenã.ide4 	da pe.2e da pan 

go, 	em nanâmetnoz, 	obt,í,doz 	ne.ate eztudo e pana a tunaxant.ina 	(p,igmento4 	amane 

Zob ) 	e a6taxant.í.na 	( p.igmentoz 	venmah.oz ) 	citado 	pon :TS UKUbA 	( 19 74 ) . 

Fnação de 
SOLVENTES 

PigmévLtoz . STER. ~~~ ~ PFTRO1TO —CLORO FÜRMI O vì-HEXANO DISS UL FBTO PE CARBONO 

TOTAIS 

4 ap o n.í. 6,i cã v e.i4 
( venmethoz ) 

465,443* 

465 

478,455* 

478 

467,444* 

467 

498,470* 

498 

Aztaxant.í.na  

.í nis a p o n.i 6.i c ã v e.i4 
( amaneloz ) 

468 

465,435,412 

- 

478,448,424 

471 

467,438,414* 

506 

497,467,440* 

Tunaxant.ina 465,435,413 478,449,425 468,437,414* 498,467,440* 

* Picos não bem definidos 
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vaot ë semelhante .a.quele eneontnado pot TSUKUDA e 	AMANO 

(1966 a), pa/La uma 4tação v etm elha obtida da ct.omatogncq.ía 

em cosuna da pese de peixes vetmelhos japoneses e que 	~o.í 
assumida pot ele set o pigmento eatotenã.íde astaxavtina. 

A ctomatogta“a em co.Euna dos pigmentos .ínsapon.í4,í..cã 

v eis, tev elou um único componente amate.eo que 	apresentou 

ttêz picos de absotção ã 465;435 -ë--41- 2nm.: Estes valot-es de 

absotção 6otam idênticos aos enconttados pata os pigmentos 

.ínsapon.í6icãve.ís, obtidos pot patt.íção e pata a 	ptime-íta 

6tação da etomatogta4ia em coluna dos pigmentos totais 	em 

ëtet de pettãleo, potëm estes picos 6otam melhor de$.ín.ídos 

que aqueles. Os valotes de absotção encontrados pata 	este 

pigmento, estão ptãximos aos eneonttados pot TSUKUDA e AMA 

NO (1966 a), quando etomatogta6atam em cosuna os pigmentos 

.ínsaponi¡.íeãveis da pele de peixes vermelhos japoneses. 

A etomatogtasia em coluna dos pigmentos 	sapon.í¡icã 

ve.ís, aptesentoul pt.ímeitamente, o desenvolvimento de 	uma 

{ytação com eolotação amatelo e.íth.íno . Este matet.íal tev elo.u, 

em ëtet de petnãleo, tJr..ês picos com absotção mãx.íma. a 	465, 

435 e 412nm. Uma segunda 4tação de cot vetmelha, aptesentou 

um ün.íco pico com absotção a 465nm. As absotçc,es 	mãx.ímas 

enconttadas na VLação amatela, são idênticas aquelas obset 

vadas pata os pigmentos amatelos deset,ítoóantet.íotmente. O 

apatee.ímento constante destes ttés picos de absotção paneee 

con4,í..tmat a ptesença deste pigmento amatelo deset.íto na l,í 

.teta-uta como -unaxant-ína. 

A presença da Mação amarela nos pigmentos sapon-í6i 

caveis, pode dever-se a uma sepataçao incompleta das 4j ases 

epi4as.íeas (pigmentos amarelos) e hipo4as.íca (pigmentos vet 

melhos ) dutante o ptoeesso de pattição:, PETRACEK ,& ZECHMEISTER 

(1956). 

A absorção mãxima encon.tada pata a Mação vermelha 

neste pigmento é Ldentica aquelas observadas pana os pigmeu 

-tos saponi6icãveis, antes da ctomatogra6.ía em coluna, porém 

nesta 6tagao não apareceu aquela de6otmaçao do pico a 443nm, 

istoi -talvez, devido a esta 6taçao jã não estar contaminada 
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com os pigmentos amaneto6. No entanto, esta absonção éidênt.t 

ca aquela da segunda 6tcação dos pigmentos totais. O apaneei 

mento conztante de6te pico de absonção de 465nm, em ¢.teh_ de 

petnãteo, eon6inma a pnesença deste pigmento venmetho neste 

peixe tnatando-se pussivetmente da astaxantina, TSUKLIDA 

AMANO (1966 a). 

Os vatones de absonção maxima _obtido pana os 	pigme.n 

tos saponi6.íeãve.í.s [venmethos l neste estudo são % _ .Simtitane4 

l 
 
aquetes nepontados pon TSLIKUIJA (J9741, pana a astaxantina em 

di6enentes espécies de peixes japoneses venmethos, e aos va 

.tones de absonção maxima pana astaxantina enistatizada obsen 

vada pon COOPER et ati.í  (1975), em n-hexawo, ctono {yãnmio 	e 

dissut6eto de eanbono. GOODWIN e SRISUKH (1949), também 	ne 

pontanam estes vatones de absonção maxima pana a a6taxantina 

de 470nm em n-hexano, e de 440nm em éten de petnãteo 	e de 

apnoximadamente 506nm em d.2ssut6eto de eanbono. Pana a asta 

xantina esten,í“cada, esses mesmos autones achanam 	vatones 

quase .ídentLcos aos encon-tnados neste estudo. 

04 vatones de absonção maxima obtidos pana os p.ígmen 

tos amane.tos do pango, coincidem com aqueles nepontados pot 

TSUKUDA e AMANO (1966 a1, pana o eanotenãide tunaxantina em 

peixes venme.thos japoneses e pot TSUKUIJA [1974), pana 	tuna 

xantina em peixes japonesa em dienentes so.tventes. 

Os nes uttados ( 1461 da enomatognab.ía em ptaca 6-í..na. de 

sittieaget são mo6tnados na tab eta 2, Estes nes uttados 	mo6 

tnam que os pigmentos totais da pete do pango, estão eons 

tituidos basicamente pon dois tipos de matenia.í..s : um detes 

com R6 de 0,96 de con amaneta e outno de R4 0,88 de cotona 

ção venmetha. . Etes também indicam que os pigmentos saponi 

6icãvei6 obtidos do pno cess o de pantição, com s otventes , 

,en.cowtnam-s%e_ contaminados com os pigmentos amanetos, 	ponêm 

não acontecendo a contaminação inven6a nos pigmentos insa 

poni6icãvei6. A mancha venmetha com R¡ 0,29 da cnomatogna4ia 

dos pigmentos totais e saponi6ieãvei6 obtida pon 	pa.ntição, 

poden.í,a sen. ocasionado pon atgum pnoduto de decomposição da 

astaxantina no mateniat de 6uponte usado neste tipo de enoma 

togncqia. Segundo TANAKA et attii  (J 981 ) , 04:-&--te:  né6 ,d'e asta 
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Tabela 2- Va.2ah.e4 de R44 doó pigmenta.6 canatenã.íde4 da pele 

do pango ab;tt.clr;4 pat cnamatogna4ia em camada .6ina, 

utsando-ó e como agente heveladon uma m.íztuna 	de 

"eten de petnãleo - e'ten ettilico (3+2) 

Pigmentoz Tata.Ús 	Pigmevztaz Sapavi,í.4icãve,í.b Nmevtoz Tnbapowí.gcãve.í,b 

Patr.t,í,çãa Ctwma,tagtutga 	Patrtíçãa Ctwmatagtucga 

0,96(a) 
	

0,96(a) 
	

0,88(v) 
	

0,96(a) 	0,96(a) 

0, 88 (v) 
	

0, 89 (v) - 

0,24.{v) 
	

0, 29 (v) 

a = mancha amarela 

v = mancha vermelha 



Ta.beta 3- Conteúdo dè pigmento4 canotenãtide4 na pete do pango (mg/100g de pete) em éten 

de petnãteo. 

Tipo de 	Ptigmenta4 	Pigmento4 Saponti6icãveti4 	Ptigmentob 7n4aponi4icãveti4  

Sepanaçãa 	Totati4 	Catcütado4 Ezttimado*  

Pantição 	8,15 	7,50 	7,91* 	 0,24 

Cnomatogna4tia 	6,71 	5,63 	- 	 1,08 

*Calculados pela diferença entre totais e insaponificâveis 
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xantina s ão decompostos e convetc,tidoó a outxos compostos, de 

pendendo do tempo de contato com a siLicagét, dutcante a -cxo 

ma.togxa{.í..a de co.2una. 

4.3 - Qcia:nti4ica:ção  dos 'P.ig*évitos •Catiotéviõides  

Ata.b eta 3 apxes enta o ca nteúdo de pigmentos 	caxate 

nãides totais, saponí“caveis ( vexmethos ) e. insaponi4icãveis 

( amaxetos ) da pete do paxga. Us vatoxes encontxados indicam 
que esses pigmentos totattizam 8,1mg/1Q0g de pete, sendo que 

as pigmentos s aponi4icãveis xepxes entam apxoximadamente 97,1% 
e. os iwsapan-í4icãve.cs 2,90. Foi obsexvado também que houve 
uma pequena di4etcença no (conteúdo de pigmentos 	saponi4icã 
veis , catcutados (peta Sõxmuta de. TS UKUDA, 19. 74, e. estimados 

peta dtisenença enttce as totais e. .Lnsaponi4.í.cãveis ) . Isto pc) 
dexia is ex devido ao 4atá de ud ax-s e o co e4iciente de extin 

ção 	de. 2400 ( pxõ ptc.i..o da aa taxantina) pata q uanti 4icatc os 

mentos totais, co nstituidos maj oxitatr,í.am ente das pigmentos 

vexmethos , s upostamente astaxantina e. de uma 4xação minotú,tã 
tr.í a de pigmentos amaxetos, s emethante a tunaxantina. 

Quando os pigmentos tOta-(.s 4oxam s epaxadas pox ow ma 
togxa4ia em catuna, a quantidade de. pigmentos 	insapon.í4icã 
veis ( amaxetas ) aumentou e. a dos s apon.í4icãve-ús ( vexmethos ) 

diminuiu, ind.Lcando novamente, como 4oi mencionado nos estu 

dos 	es pecttco 4otomatú.ca e. cxo mato gxã4ica, que a4as e s apo nd.. 

4icãvet, obtida pox patr,tição, apxesenta-se . apxeciavetmente 

contaminada petos pigmentos amaxetos 

Pox o utxa Lado , compaxo u-s e o co nteúdo de pigmentos 
de dois paxgos, um corn a pete bastante pigmentada de 	vex 
metho e. outxo apxesentando v.iesZveis sinais de pexda de cox, 
como é mos txado na 4ig uxa 9. 

A tab eta 4 mostxa 0s xes uttados deste es-tudo 
Us vatoxes indicam que não houve vaxíaçõeó quatiLati 

vas na. composição dos pigmentos caxatenEides na peie do pax 

go vexmetho, quando compaxada ãq neta do paxgo des coxado . No 



Tabata 4- Vatonez de ab3onção maxima (nm) e concentna.ção de pigmen.io.ó 	canotenã.idez 

(mg/100g de pate) pana az ,.-fa,eixeS..,.a'n.aZiiz- adaz'.  

Totaiz de 
Pe.ixez 

Ahonção mãxúna em rtan de Petnãteo(nm) 	Concan.tnação (mg/100g)  
TotaLs Sapon,iá.icã.ve,ú5 vv5apávu.á.i.cãve.í.6  Totaiz  Sapon.i6.icave.iz  Inzaponibicãve-iz  

 

Pango Vehnaa.ho 465 465 465,435,412 8,15 7,91 0,24 

Pang o 12'ez ea-ET;ído 465 465 465,435,412 464 4,40 0,24 
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estudo quant.ítat.ívo des-tes pigmenta4 , ponëm, houve uma 	ev.í 

dente redução das p.ígmenta4 tataiz no peixe des corado , senda 

que '.esta redução acontece quase que exclusivamente pon penda 
das pJgmento4 venmetho4 major Uãn.íos .ídent,í4icado4 neste es 

tudo com um canatenõ.íde s eme.2hante ã astaxantina. 

E .ímpontante 4atd.entan que, dunante a 	cnamatagna¡.ía 
em co.2una 4e.íta nos pigmentos totais e sapon.í6.ícãve.ís do pe.í 

xe des ca.2on,ído, acumu.2au-4 e uma substancia com co.Eonação no 
s ada no topo da mesma que não 6o.í e.2u,í.da, tnatando-s e Iona va 

ve.2mente do canotenõ.í.de  astaceno; 6onmado pon oxidação da as 

-taxant:ina mas que não 4oi possZvet sen .ídent.í¡J.cado_:. 

As caos a4 da penda de :aon dos peixes venmethos tem 4.í 

do d..4 cut cí das pon TSUKUDA (19 74) , que ass o cia ã pne4 ença de 

numenos cus 2.ígaço es duplas conjugadas nas moXecuta4 des tes p.í~ 

mentos e aos 4atones tais como; an, Luz uttnav-Lole-ta e -Lano 
metãlíco4, bem como o tnaumatL4mo neceb,ído pon alguns peixes 

dunan-te o pnocesso de cap.tuna. HATA & HATA (1971 b) ob4envou 
que o4 peixes vermelhas japones es mudam de con durante algum 
estãg.ío de cnes c-.mento. TSUKUDA (1970) obs env° u que a mudar 

ça de con em pe.íxe4 vermelhos da baia de Taq u.ío é causada pe 

las ox.ídaçõe4 qutim.íca•e enzJmãtica. 

Agen-tes an..íox.ídante4, -tais como 	but,ílh.ídnoxJanJsol 
(BHA) e butithidnoxJtolueno (BtfYI , em 4.ído usados pana 	ne 
tardar a ação ax.ídatJva das ãc-.dos gnaxos, pneven.índo deste 
modo a mudança de cot dos p.ígmento4 cano.Len5.íde4 	causados 
pon agentes ox.ídan-te4 TSUKUDA (1970) . 

OGAWA e- atLL (1973) obsehvanam que o uso de antLox.í 

danue4, 4 egu.ído do congelamen-to, detenmLna a manun-tenção de 

uma melhor coloração no pang°. 

Acned íamos q ue, atnaue4 do e4 clanec,ímen.to bã4.íco doo 
p.ígmen-to4 existente4 ne4.e peixe, o utno4 estudo4 4ejam 	4ei 
t04 com a 4.ínat.ídade de 4 errem enc°ntnadaz a4 pnincLpais cau 

4 as da penda de con nes4 es pe.íxe4, ne4 alvendo e4-te 	grande 
pno b elma pana a .índFtstn.ía local.. 



5 - CVNCLusÜEs  

Com bade noz teó ustadoó obt,Ldoz no ptez ente ttabasho 

~o pozztives concsu.Lt que: 

a) A con. venmesha da pese do patgo ë. decottente da ptez ença 

de do.Lz pigmentoz catotenã.Ldez ma1 ot.Ltãtios ,z endo um dez 

tez pigmentoz venmesh.o e outno amateso; 

6) A concenttação totas dezte.ó p.Lgmentoó ê de aptox.Lmadamen 

te 8, 0mg/100 de pese, sendo que oz p.Lgmentoa vetmeshoa te 

pn.ez entam 97% e os amatesoó 3% deste totas; 

c) 0 eztudo ezpectno4otomêtnico deóte.a p.Lgmentoz em êtet de 

pettóseo aptezé.ntou 3 pico de a6zotção maxima a 465, 435 

e 412nm, pata pigmentoz amate.soó e um pico ün.Lco a 465 nm 

pata oz p-ígmentod venmeshoó; 

d) 0 compottamento ez pectto ~otométt.Lco doz pigmentoz canote 

nã.Ldez amane.2o4 e vetmeshoz zão compativeiz com 	aquese 

doz catoten6.Ldes tunaxant,Lna e aztaxant.Lna tcezpectivamen 

te; 

e) 0 eatudo cn.omatogta4ico indicam que az epatação dob 

mentob amanesoz pot patt.Lção com z osvente não 	e4,Lc.Len 

te, aptez entando a4az e hipo Cãz.Lca ou metanãs-í.ca ( p.Lgmen 

toz vetmeshoz ) contam.Lnadoó de p.Lgmentoz épi4ãzicoó ( ama 

nesoz); 

5) Az epatação dod pigmentos amatcesod e vetmeshoz pot cnoma 

togta4ia de eosuna uóando-ze ãx.Ldo de magnez.Lo como addot 

vente mozttou-d e uma técnica e4.Leiente pata ekitoz 	de 

quanti~,Leação deótez p.Lgmento& 
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